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HPM

Situação da unidade continua indefinida
Na manhã de ontem, o

novo gestor do Instituto de
Promoção e de Assistência à
Saúde de Servidores do Estado
de Sergipe (Ipesaúde), Gui
lherme Rebouças, se reuniu
com o secretário de Estado da

Casa Civil, Silvio Santos, para
avaliar qual a melhor solução
a ser tomada com o possível
fechamento do Hospital da
Polícia Militar. Mas, de acordo
com o comandante Geral da

PM, coronel Maurício Iunes,
ainda não tem nada definido

sobre o HPM.

"Esse é um assunto extenso,
e só a direção do Ipês e a Casa
Civil que irão resolver. Muita
coisa ainda precisa ser avaliada
e discutida. Tenho certeza que
será uma decisão positiva e que
será bom para todos", declarou
o coronel.

A equipe de reportagem
do JORNAL DA CIDADE tam

bém entrou em contato com a

assessoria de comunicação do

Jadilson Simões

NEM MESMO a reunião ocorrida na manhã de ontem entre o novo

gestordo Ipesaúde e o secretário da Casa Civil conseguiu definir o
futuro do Hospital da Polícia Militar

Ipês para falar sobre o assunto,
mas fomos informados pelo
assessor do órgão, Jason Neto,
que "ficou acertado que o Ipês
não pode dar informações so
bre a reunião, que não falaria

nada. E que somente a Casa
Civil iria se pronunciar sobre
o assunto".

Já a assessoria de comu

nicação da Casa Civil ficou
de passar as informações por

e-mail, mas até o fechamento
da matéria não obtivemos res

posta.

Relembre
Em março, o JORNAL DA

CIDADE publicou matéria
informando que aproxima
damente dez médicos que
trabalham na Unidade de Te
rapia Intensiva (UTI) do HPM
teriam que deixar de atuar
como intensivistas para voltar
as funções ambulatorial e hos
pitalar, áreas para qual pres
taram concursos. Tal decisão

pode acarretar no fechamento
da UTI do HPM. Além disso,
o Ministério Público Estadual

(MPE) já moveu Ação Civil
Pública (ACP) contra o hospi
tal, pois após vistoria realizada
pela Vigilância Sanitária hou
ve a constatação de diversas
irregularidades na UTI da
unidade de saúde, entre elas a
falta de uma equipe multidis-
ciplinar na UTI.


